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LIÇÃO 

 
O sumário pormenorizado da lição subordinada ao tema  “A arte como imitação 

da natureza, em Aristóteles, Kant e Ricoeur” integra a documentação necessária à 

candidatura a provas de agregação, de acordo com o estabelecido no Decreto-Lei nº 

239/2007, artigo 8º, ponto 2, alínea c). 

O tema desta lição faz parte do programa de Estética e Teorias da Arte, referente 

à 27ª Aula do Relatório da unidade curricular, integrante da documentação necessária às 

supra citadas provas, Decreto-Lei nº 239/2007, artigo 8º, ponto 2, alínea b). 

 

 

 

 

  



4 
 

 

SUMÁRIO PORMENORIZADO 
 

Aula teórica. 

Questões orientadoras para a reflexão: 

1ª) Que natureza é a explicitada na Poética de Aristóteles? 

2ª) Qual a acepção do conceito de “natureza” na Crítica da Faculdade do 

Juízo,de Kant?  

 3ª) Como supera Ricoeur a problemática da natureza? 

 

Plano de desenvolvimento do tema da lição sobre A arte como imitação da 

natureza, em Aristóteles, Kant e Ricoeur. 

 
1. A imitação da natureza em Aristóteles 
1.1 A mímêsis como conceito funcional da Poética 
1.2 Mythos e mímesis na Poética de Aristóteles 

 
2. A imitação da natureza na Crítica da Faculdade do Juízo 

2.1 A imaginação produtora 
2.2 A teoria do génio 
 

3. A superação da problemática da natureza em Ricoeur 
3.1 A cópula mythos-mímesis 
3.2 A tripla mímêsis 
 

 
Desenvolvimento do percurso temático da aula: 
 
1. Recuperação, pelo conceito de mímêsis grega, da noção de imitação da natureza em 

Aristóteles, partindo da afirmação de que a tragédia é “imitação de acções e de vida”, de 

modo a alcançar-se a inteligibilidade de uma mímêsis physeos, como conceito funcional 

da Poética.  

2. Importância da noção de Nachahmung, a imitação da natureza, em Kant, com 

incidência nos parágrafos 43 a 49 da Crítica da Faculdade do Juízo. Importância da 

imaginação transcendental, das ideias estéticas, da bela arte e da noção de génio para a 

compreensão da alteração da noção de natureza na terceira Crítica kantiana. 



5 
 

3. Superação da problemática da natureza em Ricoeur pelo cruzamento das noções de 

mímêsis e de Nachahmung apresentadas:  

• de Aristóteles, a cópula mythos-mímêsis explicitante do pôr-em-intriga próprio 

da narrativa,  récit. O nó górdio da narrativa é, em Ricoeur, uma tripla-mímêsis, 

ou uma mímêsis analiticamente integrante de três momentos: o primeiro 

momento, a pré-figuração; o segundo momento, a con-figuração narrativa e o 

terceiro momento, a re-figuração ou trans-figuração da nossa experiência de pré-

compreensão em virtude da própria força da narrativa; 

• de Kant, a problemática da imaginação transcendental produtora, inerente à 

natureza genial, que esconde a abertura para uma ontologia; 

• pela dimensão estética, presente na hermenêutica longa, a captação da noção de 

natureza como modalidade da realização de Si (Soi). 
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